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A pergunta:

Qual é a função da rainha na Idade Média em Portugal?

Este trabalho tem como temática de fundo o estudo do papel da rainha de Portugal na Idade Média nas suas múltiplas facetas. Partindo 

das mais recentes abordagens conceptuais sobre o tema, iremos reconstruir o modelo de atuação da rainha do ponto de vista teórico 

(através do estudo da legislação e das representações literárias e iconográficas da consorte) e prático (através do estudo da atuação de 

cada uma das rainhas em causa e dos mecanismos que utiliza para exercer o seu poder). Por fim, estabelecido o modelo, iremos tentar 

dar resposta à pergunta que se impõe: se a rainha tem um conjunto de atribuições inerentes à sua posição que lhe permitem participar 

ativamente na governação, o que acontece quando o monarca fica viúvo ou ainda não casou? A nossa hipótese é que esse lugar é 

preenchido por outra mulher, que procuraremos identificar e caraterizar em cada caso.

Os estudos sobre reginalidade (tradução do conceito de queenship) são um campo em franca expansão. Até 

meados do século XX, a história era escrita não prestando atenção às mulheres, nem sequer às dos governantes: 

encaradas apenas como esposas, passavam despercebidas na maioria dos trabalhos. Os estudos sobre a 

monarquia concentravam-se nas funções e poderes dos reis (kingship). O trabalho pioneiro de Facinger

desenhou os fundamentos do campo de estudos em causa. Foi a primeira vez que as rainhas de um  território 

foram tomadas no seu conjunto e as suas funções definidas como queenship. O crescimento paralelo da história 

das mulheres e do género proporcionou um desenvolvimento muito maior destes trabalhos, desvendando a 

rainha medieval em múltiplas facetas (como pacificadora, intercessora, benfeitora, patrocinadora das letras ou 

de instituições religiosas). As primeiras coletâneas de trabalhos sobre a temática, nos anos 1990, mostraram a 

dimensão do problema a ser estudado, vindo a abordagem genérica de Earenfight sintetizar e estabelecer as 

bases para o estudo da reginalidade a nível europeu. 

Trabalhos recentes têm demonstrado que a monarquia medieval é mais que o governo por uma só pessoa. O 

poder circula entre redes e alianças cortesãs, que se estendem sobre os territórios governados. O indivíduo tem 

tanto mais poder quanto mais próximo está do governante. No caso da rainha, é a sua relação com o corpo 

político e físico do rei que lhe confere autoridade e lhe dá uma força superior à dos restantes: em teoria, 

ninguém estará mais próximo que ela. Os estudos feitos para o caso português revelaram que funções 

conhecidas para outras monarquias, como as da intercessão e mediação, estão disponíveis para a rainha, e que a 

virtude e piedade são elementos caracterizadores positivos da sua imagem. Contudo, apesar destes indícios de 

que a rainha de Portugal tem um conjunto de atribuições que podem ser caracterizadas no âmbito da 

reginalidade, não foi feito um estudo de conjunto, aprofundado, de todas estas mulheres que permita defini-lo 

com acuidade.

É um tal estudo que pretendemos fazer, baseando-nos nas abundantes fontes disponíveis – crónicas, 

documentos das chancelarias e dos fundos religiosos, túmulos, retratos, etc. -, assim como na bibliografia 

constituída por biografias de rainhas e trabalhos de menor fôlego feitos em Portugal na última década, que 

reconstroem, de forma  preliminar, a condição de rainha de Portugal em geral, ou partindo de algum caso 

particular. 

O objetivo desta pesquisa é definir as funções e poderes da rainha de Portugal no período compreendido entre 

c. 1250 e 1525. Trabalhos publicados e em curso mostram que o conceito de rainha nos primeiros anos da 

monarquia portuguesa é fundamentalmente diferente do que se desenvolve mais tarde, o que justifica o ponto 

de partida do nosso trabalho no reinado de Afonso III. Iremos encerrá-lo no reinado de D. Manuel, por 

considerar necessário definir a natureza da reginalidade de Leonor de Lencastre, caso único, uma vez que 

além de esposa de um rei foi também irmã de outro, sem ter sido mãe de nenhum. 

Os estudos realizados para outros reinos medievais europeus mostraram que a rainha é na essência o 

contraforte do rei. A consorte apoia as ações do esposo através das suas próprias redes, utiliza a sua imagem 

para sustentar a do marido, estabelece laços dinásticos e de vassalagem que completam os do monarca, 

complementa o corpo político do rei, através de funções e ações diversas que iremos investigar: 

Enquanto mãe e educadora dos infantes e de outras crianças da corte;

Enquanto conselheira informal do monarca e sua representante em caso de necessidade;

Como intercessora, à imagem da Virgem Maria, apresentando pedidos diversos ao rei;

Como senhora de terras e jurisdições, que lhe proporcionam recursos económicos e autoridade sobre oficiais 

e outros homens;  

Através do patrocínio religioso e cultural, apoiando instituições religiosas e promovendo a criação artística e 

literária e respetiva difusão;

Enquanto elo diplomático importante com outros reinos, através das suas ligações familiares.

Por fim, testaremos a hipótese de, na falta de rainha, outra mulher ser levada a desempenhar essas funções, 

por serem indispensáveis à monarquia. 
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